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Recife tem o Carnaval mais participativo, 

animado e tranquilo dos últimos anos 
 
Marca do Carnaval do Recife, a multiculturalidade se superou em 2010. Frevo, 
macaratu, rock e samba em quase 60 palcos espalhados pela cidade. Mais de 300 
atrações locais e nacionais deram um brilho especial a festa que foi encerrada de 
forma apoteótica, na madrugada desta Quarta-feira de Cinzas, com a apresentação da 
Orquestra Multicultural do Recife, sob a regência do Maestro Spok, com o apoio de 11 
maestros e maestrinas e participação de 200 músicos. Em seguida, em um grande 
Arrastão do Frevo, os foliões se despediram de um dos mais animados e tranquilos 
festejos dos últimos anos. “Podemos definir o Carnaval Multicultural 2010 em uma 
única frase: ele bombou. A folia reuniu milhares de pessoas que puderam desfrutar de 
uma das festas mais seguras, tranquilas, democráticas e de qualidade dos últimos 
tempos”, afirmou o prefeito do Recife, João da Costa. O investimento foi de R$ 29 
milhões, entre patrocínios e verbas da PCR. 
 
Além dos foliões que se encantaram com festa, artistas como Dudu Nobre aprovaram 
o modelo dos festejos de momo. “Diferentemente de outros locais, o Carnaval de 
Recife é muito bem organizado, descentralizado e democrático”. Nunca fiz um show 
tão próximo ao público, sentindo a energia das pessoas. Estou feliz com a 
oportunidade”, disse o cantor. Além das atrações nacionais e internacionais, como 
Dudu Nobre, Zeca Pagodinho, Lenine, Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown, Benito de 
Paula, Fernanda Takai, Nando Reis, Nação Zumbi, Cabezas de Cera (México), King Coya 
(Argentina), Madensuyu (Bélgica), Magic Slim (EUA), Ojos de Brujo (Espanha) e Puerto 
Candelaria (Colômbia), 90% da programação do Carnaval Multicultural foi composta 
por artistas pernambucanos. 

Em 2010, o fluxo global de visitantes no período chegou a 706 mil, um aumento de 
mais de 10% em relação ao ano passado, quando houve um fluxo de 665 mil. O Trade 
Turístico registrou uma movimentação financeira de R$ 415 milhões contra R$ 363 
milhões no ano anterior, dados que superaram as expectativas iniciais da PCR e 
consolidam o trabalho desenvolvido para a captação, receptivo e venda do destino. Em 
relação à economia popular, o incremento foi de 18%, dado que considera o comércio 
de bebidas e alimentos nos polos centralizados e descentralizados.  

O Bairro do Recife recebeu aproximadamente 200 mil pessoas por dia. O Polo Recife 
Multicultural (Marco Zero) atraiu uma média de 100 mil pessoas/dia, enquanto que os 
polos das Fantasias (Praça do Arsenal) e Mangue (Cais da Alfândega) receberam, 
juntos, uma média de público de 200 mil pessoas diariamente. E mais de 52 mil 
pessoas participaram do Carnaval nos oito Polos Descentralizados, numa média de 6,5 
mil pessoas por polo. O destaque vai para a Avenida Guararapes, que sediou o 
Concurso de Agremiações Carnavalescas e recebeu 60 mil pessoas por noite. 
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CULTURA 

O Carnaval Multicultural do Recife 2010 manteve a tradicional qualidade, com ênfase 
na descentralização, na democratização e na diversidade cultural. Integrando todas as 
secretarias e diversos órgãos da Prefeitura, a folia envolveu 22 núcleos de trabalho que 
planejaram toda a infraestrutura, programação artística e serviços com o objetivo de 
garantir à população e aos milhares de turistas de várias partes do planeta que 
aportaram por aqui, muita festa, conforto e segurança. 

Com uma programação diversificada, equilibrando shows de palco, desfiles de 
agremiações carnavalescas e orquestras de frevo, o Carnaval Multicultural do Recife 
contou com mais de 390 apresentações nos 16 polos de animação, com participação 
de 340 atrações e 495 agremiações carnavalescas. Troças e blocos carnavalescos 
desfilaram nos mais diversos bairros, que  contaram  com 324 arrastões com carros de 
som, mais de 50 apresentações do Rei Momo e Rainha do Carnaval, cerca de 20 do 
Príncipe e da Princesa, 50 tocadas das Freviocas, 165 minitrios e 800 tocadas de 
orquestras de frevo.  

Polinhos - A Prefeitura do Recife apoiou 43 carnavais de bairros, os chamados 
polinhos, onde pelo menos 300 agremiações desfilaram, fazendo a alegria dos 
moradores. Neles, 22,5 mil pessoas participaram da folia de Momo até a Quarta-feira 
de Cinzas. Pelos bairros que receberam apoio da Prefeitura do Recife, passaram 320 
atrações entre bandas, grupos de dança e agremiações.  

Concurso de Agremiações - Entre os dias 13 e 17 de fevereiro, aconteceu o Concurso 
de Agremiações Carnavalescas, em quatro pontos de disputa: a Avenida Nossa 
Senhora do Carmo, Avenida Guararapes, Avenida do Forte e Pátio de Santa Cruz. Neste 
ano, 323 agremiações de 11 modalidades (Blocos de Pau e Corda, Clubes de 
Frevo, Clubes de Boneco, Troças, Maracatu Baque Solto, Maracatu Baque 
Virado, Caboclinhos, Tribos de Índios, Bois de Carnaval, Ursos e Escolas de 
Samba) concorreram nas categorias Grupo Especial, Grupo 1, Grupo 2 e Aspirantes.   
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PCR divulga balanço dos serviços prestados durante o Carnaval 

Multicultural Recife 2010 
 

Planejamento, pluralidade de serviços e programação multicultural nos quatro cantos 
da Cidade garantiram aos recifenses e aos turistas mais uma festa para marcar o 
calendário de Momo na Capital pernambucana. Com milhares de profissionais 
envolvidos numa estrutura iniciada muito antes de 2009 acabar, a Prefeitura do Recife 
conseguiu, mais uma vez, atingir o objetivo de manter uma festa para toda a família, 
sem descuidar das tradições locais e com muita beleza traduzida em palavras e 
imagens sendo levadas para o Brasil e o mundo, confirmando que o melhor Carnaval é 
a gente quem faz. “Mais um recorde superado que entra para a história do Carnaval do 
Recife”, sintetiza o prefeito João da Costa. 
 
Um esquema especial de serviços, executado por diversas secretarias e órgãos, 
funcionou desde o período pré-carnavalesco, uma das novidades deste ano, e nos 
cinco dias de folia, nas áreas de controle urbano, limpeza, saúde, cidadania, vigilância 
sanitária, tráfego, imprensa e apoio ao turista. Assim, os 16 polos de animação, 
espalhados pela cidade, resultaram em sucesso no Carnaval Multicultural 2010, com 
despreocupação e comodidade para os brincantes, inclusive na realização do Baile 
Municipal que teve sucesso de público. 
  
Diversas novidades foram implantadas este ano para melhorar ainda mais a festa e os 
serviços à população. A exemplo do fraldário e do espaço de lazer para as crianças na 
Central do Carnaval; a inversão do trânsito para facilitar a chegada do folião no Bairro 
do Recife; a testagem rápida para detecção de HIV; utilização de motolâncias para 
atendimento pré-hospitalar; e o aumento da quantidade de grupos de maracatu na 
abertura do Carnaval, passando de 14 agremiações para 17.  
  
Desde o começo do ano, a Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana (Emlurb) vinha 
efetuando vistorias técnicas nos pontos da cidade onde os polos foram instalados. O 
objetivo foi identificar intervenções necessárias e assegurar a limpeza antes, durante e 
após o evento, melhorando também a infraestrutura da malha viária, de drenagem, 
arborização e iluminação pública. 
  
A fluidez do trânsito recebeu atenção redobrada durante a folia. Somente no Sábado 
de Zé Pereira, a Companhia de Trânsito e Transporte Urbano (CTTU) interditou 112 
ruas e avenidas para a passagem do Galo da Madrugada, maior bloco do planeta, 
segundo o Livro dos Recordes. Para evitar o excesso de carros nas ruas, uma frota com 
15 ônibus do Expresso da Folia circulou pela nona vez este ano, deslocando foliões do 
Shopping Tacaruna para o Centro da Cidade, por apenas R$ 2,00, já somado ao preço 
do estacionamento do shopping. O intervalo máximo entre um coletivo e outro foi de 
15 minutos e o tempo de espera mínimo foi de três minutos. Parte da frota era 
climatizada e adaptada aos portadores de necessidades especiais. 
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Outros órgãos tiveram atuação destacada durante todo o Carnaval. A Diretoria de 
Controle Urbano do Recife (Dircon) atuou na fiscalização, controle e ordenamento do 
comércio informal nos polos do Centro e nos oito polos descentralizados. Durante os 
dias da folia, comércios foram fiscalizados, resultando na atuação de 686 apreensões. 
 
A Vigilância Sanitária disponibilizou 200 técnicos, os quais inspecionaram 
estabelecimentos como bares, restaurantes, farmácias, drogarias, hotéis, pousadas, 
clubes sociais e fábricas de gelo, bem como espaços destinados a camarotes, módulos 
sanitários e unidades de saúde instaladas em área de eventos. Ao fim do plantão, o 
órgão contabilizou 13.601 endereços inspecionados, dos quais 106 foram notificados. 
Dois receberam auto de infração e três foram interditados. Além disso, foram 
apreendidos 10.350 quilos de alimentos. 
  
Os serviços de saúde também foram reforçados, com dois postos montados no centro 
da cidade: um no Marco Zero (em frente ao Armazém 11, no Bairro do Recife) e outro 
na Policlínica Centro (Rua 1º de Março, 70, São José). Nos cinco dias de folia, 8.324 
atendimentos foram efetuados nessas unidades. Quinze viaturas do Samu Recife 
estiveram de prontidão 24 horas, assim como a ambulância aérea (helicóptero). 
Houve, ainda, iniciativas de caráter preventivo quanto ao consumo de alimentos, 
álcool, fumo e outras drogas, bem como a vulnerabilidade ao HIV e demais doenças 
sexualmente transmissíveis, acidentes de trânsito e situações de violência. 
 
O Carnaval do Recife atravessou as fronteiras do Brasil com a ajuda da Internet. O 
Portal da Prefeitura do Recife (www.recife.pe.gov.br) e o site do Carnaval 
(www.carnavaldorecife.com.br) receberam, durante os meses de janeiro e fevereiro, 
aproximadamente 1,1 milhão de acessos, de 65 países de todos os cinco continentes, 
destaque para Estados Unidos, França e Portugal. A principal fonte de acesso foi o 
Google. No Brasil, foram contabilizados acessos em 329 cidades, incluindo o Rio de 
Janeiro (88 mil entradas). Este ano o Carnaval entrou para a era da Internet 2.0 com 
cobertura no Youtube e Twitter. Foram 10,6 mil acessos no Youtube, com destaque 
para ver o passeio em 3D da decoração do Carnaval. Além de 981 pessoas seguiram o 
Carnaval no Twitter e mais de 41 mil leram e compartilharam informações.   
 
Diversos artistas estiveram na cidade pela primeira vez e subiram aos palcos dos 16 
polos da folia. É o caso do cantor Dudu Nobre que ficou emocionado com a energia da 
festa. Segundo ele, o Recife é o único lugar do mundo que o artista fica tão perto do 
público e tão à vontade. O talentoso sambista carioca Diogo Nogueira foi mais um a 
elogiar a festa. Encantado com o público, organização e segurança. Jair Rodrigues, Zé 
Ramalho também subiram no palco Multicultural do Marco Zero.       
 
  
Outros serviços que foram oferecidos nos dias de Carnaval: 

 

Dircon – As equipes de fiscalização atuaram de forma efetiva no controle urbano, 
durante o Carnaval Multicultural 2010, nos 16 polos da cidade. Enquanto nos polos 
descentralizados não houve registro de ocorrências, nos centrais houve bastante 
trabalho. Da sexta-feira (12) até a madrugada, foram efetivadas 686 apreensões. Deste 
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total, 254 foram realizadas no dia do desfile do Clube de Máscaras Galo da Madrugada, 
pelas equipes da Gerência de Apreensão – GEAP, referentes a equipamentos para 
montagem indevida de camarotes, propagandas irregulares e tabuleiros. Nos demais 
dias de festa foram apreendidas cadeiras, mesas e isopores com bebidas pelas equipes 
de fiscalização. Ao todo, 1.200 pessoas trabalharam na Dircon durante o Carnaval. 
 
Codecir – A Coordenadoria de Defesa Civil do Recife trabalhou em esquema de 
plantão, durante o Carnaval Multicultural 2010. Durante os dias de folia, apenas uma 
solicitação para colocação de lona foi registrada através do telefone 0800-081.3400.  
 
 
Secretaria Especial Mulher  

 

A pasta disponibilizou diversos serviços de atendimento à mulher vítima de abusos e 
violências doméstica e sexista, por meio do Programa Nem com Uma Flor. No total, 
foram 05 mulheres atendidas neste Carnaval, uma a mais do que em 2009. Duas 
buscaram o serviço de orientação, prestado pela equipe de psicólogas, assistentes 
sociais e advogadas, uma foi vítima de agressão doméstica e outras duas foram 
denunciar a situação de prostituição a que seriam submetidas, ao serem trazidas de 
Maceió para o Recife. A ocorrência das duas jovens foi repassada para a Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Segurança Cidadã. 
 
O plantão funcionou 24h pelo Disque Orientação (0800-281.0107), instalado no Centro 
de Referência Clarice Lispector. No local, foi mantida uma equipe com psicólogas, 
assistentes sociais e advogadas e, se fosse preciso, encaminharia a mulher a outros 
serviços de referências, como Delegacia da Mulher e unidades de saúde do município. 
Nos casos em que houvesse risco de morte para a mulher e o filho, eles seriam 
acolhidos na Casa Abrigo Sempre Viva, com capacidade de atendimento para dez 
pessoas. Os serviços foram divulgados durante o desfile do Bloco Nem Com Uma Flor 
na quinta-feira antes do Carnaval e por meio de 10 mil folhetos distribuídos em todos 
os polos da folia. 
 
 
 
Serviços Públicos  

 

Manutenção e Limpeza Urbana – Vistorias técnicas nos polos e polinhos do festejo 
momesco. 
 
Drenagem - Mutirões para desobstrução do sistema de drenagem e tubulações nas 
principais vias dos bairros que receberam polos de animação. Em torno de 180 

canaletas e galerias receberam limpeza mecanizada da equipe da Emlurb. 
   
Conservação de vias - Reforço na Operação Tapa-Buracos nos corredores que dão 
acesso aos pontos de concentração do Carnaval recifense. 200m² de buracos nos 

passeios foram tapados, além de 100m² em pavimentação.  
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Proteção do patrimônio público - Foram tapumados e isolados logradouros como as 
praças do Arsenal, Joaquim Nabuco e Sergio Loreto. Também foram protegidos 
monumentos e espaços culturais como os teatros Apolo e Santa Isabel e imóveis no 
Centro que correm risco de desgaste estrutural. No total foram colocados 5.217 m² de 

tapumes, 545m² de cercas e 110m² de bandejas para proteção dos espaços.   
   
Iluminação – Foram disponibilizadas equipes de prontidão para realizar serviços de 
manutenção 24 horas nas áreas de folia. Cerca de 250 pessoas trabalharam para 
garantir a iluminação nos polinhos, pólos, pontes e prédios do Recife. A iluminação 
também foi reforçada com a instalação de pontos de iluminação provisória e 
projetores nas ruas e avenidas envolvidas no Carnaval. Foram utilizados 20.648 

projetores, 33 quilômetros de gambiarras e 8.200 quilômetros de fios e cabos.  
   
Arborização – Antes do Carnaval, a Emlurb realizou mutirões para poda de árvores de 
mais de cem vias onde aconteceu a folia. 
   
Limpeza Urbana – O maior contingente de servidores e terceirizados do município foi 
mobilizado para a limpeza da capital. Foram 1.452 terceirizados mais 308 funcionários 
envolvidos na fiscalização e na execução da coleta, varrição, pintura de meio fio, 
lavagem, entre outros serviços. Mesmo após a abertura oficial do Carnaval, todos os 
polos mantiveram mutirões de limpeza e reforço na varrição durante os shows. Foram 
coletadas 365 toneladas de resíduos sólidos. Também foram desenvolvidas atividades 
para estimular a coleta seletiva entre os foliões e comerciantes com a instalação de 
Pontos de Entrega Voluntária – depósitos coloridos para material reciclável. Foram 
repassadas orientações aos barraqueiros na separação dos recicláveis e na relação com 
os catadores. No total, 13.889,95 quilos de recicláveis foram recolhidas entre PETs, 
plástico, alumínio e ferro, além de vidro, papelão e PVC de recicláveis, entre aço, 
alumínio, papel, PET e plástico. PEV – Pontos de Entrega Voluntária: foram 
implantados 28 jogos de PEV em locais estratégicos (pontos de acesso e Bairro do 
Recife), para que os foliões pudessem descartar os resíduos sólidos recicláveis. De 
papel foram recolhidos 102 quilos no sábado e domingo.  
 
Na limpeza foram utilizados caminhões compactadores (20), veículos de apoio e 
fiscalização (37), motocicletas (12), contenedores (140), bombonas para resíduos 
patogênicos (10). 
 
O centro da Cidade - em especial as áreas históricas e as vias com maior 
movimentação – receberam lavagem com detergente e desinfetante. Foram utilizados 
4 mil litros de detergente, 6 mil litros essência e 65 litros de creolina. Este ano, pela 

primeira vez, o Recife utilizou o bactericida Enzilimp - tirador de odor de urina e fezes 

nos banheiros químicos. A Emlurb utilizou 150 quilos do produto. Para garantir a 
limpeza das vias, a Emlurb utilizou 2.643.000 Litros de água que também abasteceu os 
Postos de Saúde. 
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CTTU 

 

A CTTU, tão logo as vias estavam em condições seguras - sem o folião nas ruas -, deu 
início aos trabalhos de reabertura de ruas e avenidas do Recife. Os trabalhos de 
liberação de vias desde a madrugada desta Quarta-feira de Cinzas (17) começaram 
com a remoção do Galo da Madrugada, da Ponte Duarte Coelho, principal acesso dos 
ônibus ao Centro, que às 9h30 já havia sido desmontado, prosseguindo com a retirada 
de barreiras, blocos de concreto e outros isolamentos feitos para garantir a segurança 
de todos que se dirigiram aos pontos de animação. Com a retirada do Galo e a 
desmontagem dos camarotes na Avenida Guararapes a circulação voltará ao normal. A 
estimativa é que às 20h o trabalho esteja concluído ou somente na manhã da quinta-
feira (18).  

Para que a cidade possa voltar a sua movimentação cotidiana nesta quinta-feira (18), 
técnicos da CTTU trabalham para que o trânsito comece a fluir já afastando grande 
parte dos blocos de concreto que promoviam o isolamento para a festa de carnaval. Às 
10h desta Quarta-feira, 90% das ruas do Bairro do Recife já estavam liberadas para a 
circulação, permanecendo interditado somente o Cais da Alfândega – que só deverá 
ter a estrutura desmontada na próxima segunda-feira (22) – e Praça do Arsenal, que 
fica interditada para a apuração das escolas de samba. A previsão de liberação da 
Praça do Arsenal também será na segunda-feira. É estimado que entre as 19h e 20h de 
hoje, 90% da Cidade, o que inclui o Centro do Recife, polos descentralizados e outros 
polos de bairros estejam liberados para a circulação normal.  

A Avenida Nossa Senhora do Carmo, diferente dos outros anos, quando permanecia 
interditada para o desfile das Escolas de Samba campeãs, será desmontada a partir 
desta quarta-feira (17) e deverá prosseguir até a sexta-feira (19).  

Teleatendimento- O serviço de atendimento ao usuário, através do 0800 081 10 78, 
que opera 24h diariamente, recebeu no período de sexta-feira (12) à noite – quando 
foi aberto oficialmente o Carnaval na Cidade -, até a madrugada desta Quarta-feira de 
Cinzas (17) um total de 220 chamadas registradas, número considerado baixo, 
comparado a dias normais. Foram 127 ligações relativas a acidentes de trânsito, 17 
chamadas relacionadas à fiscalização do Sistema de Transporte Complementar de 
Passageiros, 02 sobre táxi, 04 sobre transporte escolar e 66 ligações solicitando outras 
fiscalizações de trânsito e manutenção de semáforo.  

Táxi Evento- Pelo menos 3 mil taxistas operaram mais uma vez no táxi evento, que 
tem como objetivo principal levar o folião aos locais mais próximos dos focos de 
animação. Os pontos de táxi ficaram estrategicamente perto dos polos do Centro e 
Recife Antigo. Estima-se que este ano, 500 mil pessoas utilizaram o Táxi Evento. De 15 
a 17 corridas foram feitas por cada taxistas. Além do Táxi Evento, a novidade este ano 
foi a parceria feita entre as cidades do Recife e de Olinda, que firmaram um convênio 
durante o período de Carnaval que os veículos das duas cidades, poderiam de maneira 
recíproca embarcar e desembarcar passageiros entre as cidades. A CTTU e o Sindicato 
dos Taxistas do Estado de Pernambuco ainda farão uma avaliação sobre a novidade na 
prestação deste serviço durante o evento.  
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Pontos de Táxi durante o Galo da Madrugada:  

- Cais de Santa Rita, em frente ao Grande Recife (sentido Boa Viagem e Recife Antigo)  

- Avenida Martins de Barros com a Av. N. S. do Carmo (sentido Palácio do Governo)  

- Rua do Hospício com a Rua do Riachuelo  

- Cais José Mariano com a Ponte Velha (após as 16h, será estendido até a Casa da 
Cultura)  

  

Pontos de Táxi no Recife Antigo:  

- Armazém 14 (pátio)  

- Ponte Maurício de Nassau (sentido Rua Madre de Deus)  

- Av. Martin de Barros com Ponte Maurício de Nassau (lado direito)  

- Av. Martin de Barros com Ponte Buarque de Macedo (lado direito)  

- Rua do Observatório  

- Av. Alfredo Lisboa (em frente à Receita Federal)  

- Ponte Buarque de Macedo, sentido Banco do Brasil (a partir das 3h).  

Táxi voltam a operar na Bandeira 1- É importante lembrar aos usuários do sistema 
Táxi do Recife, que estes veículos já voltaram a operar na Bandeirada 1, desde as 6h 
desta Quarta-Feira (17). A partir de então a Bandeirada 2 só será cobrada a partir das 
22h até as 6h, como normalmente é feito. O preço da Bandeirada volta a ser R$ 1,55.  

Tabela de serviços normais da operação de Táxi  

Serviços  Tarifas  

Quilômetro na Bandeira-1 R$ 1,55 

Quilômetro na Bandeira-2 R$ 1,86 

Bandeirada  R$ 3.00 
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Expresso da Folia- Veículo supera número de passageiros do carnaval 2009. Por mais 
um ano, o serviço de transportar o folião com conforto, segurança e rapidez, do 
Shopping Tacaruna até o Bairro do Recife, mostrou sua eficiência e credibilidade 
conquistada ao longo destes nove anos de operação. O folião atendeu a convocação 
de todos os ritmos de carnaval e deixou o carro no Centro comercial, com segurança e 
se dirigiu ao Bairro do Recife no Expresso da Folia, evitando uma maior concentração 
de carros no Bairro, melhorando a fluidez no trânsito e garantindo mais espaço para o 
pedestre. Este ano foram transportados mais de 19 mil foliões no período da noite do 
sábado de Zé Pereira até a madrugada desta Quarta-feira de Cinzas.  

  Expresso da Folia 2009  

Dia  Passageiros  

Sábado           (21/02)  951  

Domingo         (22/02)  5.401  

Segunda-feira  (23/02)  5.394  

Terça-feira       (24/02)  6.435  

Total  18.181  

   

Expresso da Folia 2010  

Dia  Passageiros  

Sábado           (13/02)  3.000  

Domingo         (14/02)  5.220  

Segunda-feira  (15/02)  6.000  

Terça-feira       (16/02)   5.138  

Total  19.358  

 

   

Zona azul- As áreas de Estacionamento Rotativo Zona Azul voltaram a funcionar a 
partir do meio-dia de hoje (17). Exceto nas Ruas da Indústria e do Fogo, por conta das 
estruturas de arquibancadas montadas na Avenida Nossa Senhora do Carmo. Tão logo 
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as estruturas sejam desmontadas, estas áreas voltarão a funcionar como 
estacionamento Rotativo.  

Semáforos – já estão sendo reprogramados os semáforos que foram desligados ou 
retirados durante o período de carnaval. A previsão é que até as 14h, os 84 semáforos 
que sofreram algum tipo de alteração sejam restabelecidos. Até as 8h da manhã de 
hoje (17) 60 destes semáforos já estava restabelecidos, Ficando apenas os semáforos 
da Rua do Sol, Guararapes, Rua do Hospício, AV. Nossa Senhora do Carmo e alguns 
outros para serem reprogramados à noite ou quando houver a desmontagem das 
estruturas de camarotes, quando a Avenida Guararapes estará reaberta a circulação 
normal de veículos.  

Estatísticas de Acidentes de Trânsito- Com a atenta Fiscalização de Trânsito, que 
ficava distribuída em pontos estratégicos no Bairro do Recife e Centro e realizando 
rondas nos pontos de folia, polos de bairros e também áreas que não estavam 
relacionadas com focos de animação, tivemos um número menor de acidentes em 
relação ao ano passado. O folião também compreendeu a idéia de brincar na paz e ir 
ao carnaval apenas revestido somente de alegria.  

Este ano no período de abertura oficial do Carnaval, na sexta-feira (12) até a 
madrugada da Quarta-feira de Cinzas (17), a CTTU registrou 95 acidentes de trânsito, 
sendo 62 sem vítima e 33 com vitimas. Dentre os acidentes com vítima houve uma 
vítima fatal. O acidente ocorreu na Avenida Norte – próximo ao Rei da Picanha – 
envolvendo o condutor de uma moto e um ônibus, levando o piloto da moto a morte. 
Por se tratar de acidentes com vítimas o caso é periciado pelo Instituto de 
Criminalística, que através da Polícia Científica é que pode apontar as reais causa dos 
acidentes.   

Comparativo de acidentes de trânsito 2009 / 2010 no Carnaval  

2010  

Tipo de acidente  número  

Acidentes sem vitimas  62  

Acidentes com vitimas  33  * 01vítima fatal  

Total de acidentes  95  
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2009  

  Tipo de acidente  número  

Acidentes sem vitimas  126  

Acidentes com vitimas  26  * 02 vítimas fatais  

Total de acidentes  152  

   

Abordagens de Alcoolemia- Os números relativos às blitze de alcoolemia realizadas no 
período de Carnaval, desde a abertura oficial até a madrugada da Quarta-feira de 
Cinzas ainda estão sendo computados pelos órgãos envolvidos: Detran, BPTran e CTTU. 
Com tudo, as ocorrências de trânsito realizadas pela CTTU dão conta que aconteceram 
quatro recolhimentos de Carteira Nacional de Habilitação, devido aos condutores 
envolvidos em acidentes, apresentar teor de álcool superior ao tolerado nos testes 
realizados com o etilômetro de Precisão (bafômetro digital).  

Em paralelo a esta atividade, foi feito também um trabalho de sensibilização no 
terminal do Expresso da Folia, no Shopping Tacaruna, através do Projeto + Vida no 

Trânsito, da Secretaria Municipal de Saúde, onde era orientado às pessoas que 
voltavam da folia, dando sinais de ingestão de álcool, a darem a condução do veículo à 
pessoa habilitada. O Táxi Evento também foi uma boa opção para quem foi beber, pois 
poderia deixar o carro em casa e curtir a festa com segurança. A CTTU dispõe de três 
Etilomêtros de Precisão para medir os índices de ingestão de álcool no organismo, que 
foram usados durante as abordagens onde houvesse ocorrência de trânsito, com 
suspeita de embriagues.  

Números:  

 - 220 ocorrências de trânsito foram registradas pelo serviço de atendimento ao 
cidadão da CTTU (0800 081 1078), entre a sexta-feira (12) e a madrugada da quarta-
feira (17) de Carnaval;  

 
- Durante o Galo da Madrugada, cerca de 100 agentes municipais de trânsito estiveram 
envolvidas no controle do tráfego;  

- 112 ruas foram interditadas para o maior bloco carnavalesco do mundo tomar as ruas 
do Recife;  

- Com o fim desfile do Galo, o esquema de interdições foi reduzido para cerca de 26 
vias, permanecendo fechadas até o fim do Carnaval, Deste total, 86 ruas foram 
reabertas após o desfile do galo.  
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- No Bairro do Recife 32 ruas permaneceram interditadas até a Quarta-feira de Cinzas 
(17). Lembrando que parte do trânsito era reaberto sempre das 6h até as 14h para 
facilitar os deslocamentos de veículos naquela área e também permitir que os veículos 
de abastecimento e manutenção do Bairro, pudessem trabalhar para receber 
novamente o folião. O trânsito era fechado novamente a partir das 14h para oferecer 
segurança aos pedestres.  

 - Cerca de 220 agentes municipais de trânsito se revezaram por turno, atendendo às 
demandas 24h. Tudo para garantir a segurança e a fluidez no trânsito.  

Mudança no plano de circulação foi aprovada  

Diferentemente dos anos anteriores, quando a CTTU promovia uma reversão na Ponte 
do Limoeiro, com a finalidade de criar uma rota circular, onde todos os veículos 
entrariam por uma ponte e sairiam por outra. Este ano foi mantido o sentido de 
circulação na Ponte do Limoeiro, nos dois fluxos (cidade/subúrbio e subúrbio/cidade), 
chegando ao Cais do Apolo.    

A medida, que apenas estabelecia uma restrição de horário, onde das 14h às 6h só 
trafegariam carros e o Expresso da Folia em corredor exclusivo, ajudou os foliões a 
acessarem as áreas de estacionamento da PCR e se aproximarem mais dos polos, 
garantindo também o acesso de outros prédios que serviram como estacionamento. 
Na Cais do Apolo, os condutores se dirigiam até as imediações da Caixa Econômica 
Federal, onde deveriam fazer o retorno a partir deste ponto. Só quem continuava em 
frente era o Expresso da Folia.  

Esta circulação também beneficiou quem mora na Zona Norte e os condutores quem 
vinha de Olinda em direção ao Carnaval do Bairro do Recife. Nos horários de maior 
pico, foi verificado pela CTTU um menor cumprimento de fila, consequentemente, o 
trânsito fluiu melhor com a nova medida.  

Livre Trânsito – Pelo segundo ano consecutivo, a CTTU adotou a medida de não exigir 
a credencial de “Livre Trânsito” para os veículos de imprensa. Esses transportes 
precisavam apenas apresentar a caracterização da empresa ao qual estavam 
vinculados. 
 
 
 
 
Guarda Municipal 

 
Foi mobilizada uma média de 500 guardas municipais para garantir a segurança nos 

palcos e equipamentos de suporte da Prefeitura do Recife. No Marco Zero, também 
deram apoio à Polícia Militar. A GM ainda ficou responsável pela preservação de 
praças, monumentos e centros culturais como o Teatro de Santa Isabel. 
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Procon  

 

O órgão realizou a fiscalização dos bares, restaurantes e similares no Carnaval, com o 
objetivo de proteger os foliões e consumidores de abusos durante o período festivo. 
Os estabelecimentos foram visitados aleatoriamente em diversos pontos da cidade, 
nos focos da folia. Apenas um estabelecimento foi repreendido pela tentativa de 

cobrança de taxa para ocupação de mesa no Centro. Os técnicos acompanharam o 
cumprimento da Lei Municipal n.º 16.705/2001, que proíbe bares, restaurantes, 
danceterias e barracas de realizarem a cobrança de taxa de consumação mínima e 
mesas. Além disso, foi fiscalizada a aplicabilidade da Lei Estadual de nº.13.856/2009, 
que determina ser obrigatório aos bares, restaurantes e similares fazer constar nos 
cardápios, cartazes, avisos e nas contas, que o custo de 10% sobre o valor total da 
conta de consumo é opcional. O descumprimento ao disposto implicaria na imposição 
de multa de R$ 10 mil para estabelecimentos com capacidade de atender mais de 200 
consumidores; de R$ 5 mil àqueles com espaço para acomodar de cem e 200 clientes; 
e de R$ 2,5 mil para até cem consumidores. 
 

 

Assistência Social / Iasc 
 
Durante a semana pré-carnavalesca e o Carnaval, a Secretaria de Assistência Social e o 
Instituto de Assistência Social e Cidadania (Iasc) disponibilizaram polos de atendimento 
a crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil e mendicância. Foram 
quatro pontos fixos para atendimento de menores de 7 a 17 anos (Bairro do Recife, 
Imperatriz, Pátio do Carmo e Ibura). Para crianças de 0 a 6 anos, a SAS/Iasc colocou 
uma creche em funcionamento no Espaço Travessia, no Recife Antigo. Foram 

atendidas 529 pessoas, entre crianças e adolescentes. 

 
Houve, ainda, uma intensificação da Campanha Doação Cidadã nas proximidades dos 
polos (sensibilização com os foliões pela não-doação de esmolas). Nesses polos, 
orientadores dos Círculos Populares de Esporte e Lazer (CPEL) comandaram oficinas de 
dança, percussão, adereços carnavalescos, pintura, artes plásticas, entre outros. As 
crianças participaram de diversas atividades. A iniciativa foi fruto de uma parceria com 
o Geraldão. Durante a festa, uma equipe itinerante visitou alguns bairros da Cidade 
para identificar menores em situação de vulnerabilidade. As localidades escolhidas 
foram: Chão de Estrelas, Várzea, Santo Amaro, Cordeiro, Nova Descoberta, Alto José 
do Pinho, Jardim São Paulo e Casa Amarela. Na Rua do Bom Jesus, no Recife Antigo, o 
cartunista Samuca comandou o espaço “Caras do Recife”. O artista produziu desenhos 
e caricaturas para os foliões que quisessem levar uma lembrança do Carnaval 
recifense. Toda a verba arrecadada, num total de R$ 7 mil, será destinada aos 

projetos sociais do Iasc. 

 
A PCR todos os anos destina o estacionamento funcional para os foliões. Toda a renda 
será destinada para as ações do Iasc. Este ano o serviço foi ampliado com mais um 
estacionamento. Nos seis dias da folia foram arrecadados cerca de R$ 20 mil. Foram 
disponibilizadas 570 vagas. Cada folião pagou R$ 5,00 para deixar o carro com 
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segurança no espaço. Com a rotatividade, pelo menos 4 mil veículos passaram no 

local.   
 
Para divulgar as ações durante o carnaval, a secretaria utilizou 52 mil panfletos e 
outros 5 mil cartazes.  
 
 
Emprel 

 

Para garantir que o Carnaval Multicultural 2010 tivesse alcance nacional e mundial, a 
Prefeitura do Recife montou uma infraestrutura em tecnologia para auxiliar o trabalho 
de todos que fizeram a nossa folia. A Empresa Municipal de Informática do Recife 
(Emprel) instalou a rede de internet, com oito bandas largas e das 50 linhas telefônicas 
que funcionaram na Central Multicultural (Armazém 12), no Bairro do Recife. 
 
A estrutura garantiu que as notícias e imagens produzidas pelos profissionais de 
comunicação durante o Carnaval chegassem mais rápido à população, seja aqui no 
Recife ou em qualquer parte do mundo. Para garantir o funcionamento adequado dos 
computadores, uma equipe técnica da Emprel ficou de plantão durante todo o tempo 
de funcionamento da Central nos cinco dias de folia. 
 
A tecnologia também esteve a serviço dos repórteres, fotógrafos e foliões no Galo da 
Madrugada. Durante o desfile da maior agremiação de rua do mundo, o camarote do 
prefeito João da Costa disponibilizou o acesso à internet e duas linhas telefônicas para 
a imprensa. 
 
Além disso, a apuração do desfile das agremiações também utilizou um programa 
desenvolvido pela Emprel para calcular o resultado final, que será anunciado nesta 
quinta-feira (18). 
 

 

Saúde 

 

A Secretaria de Saúde do Recife disponibilizou uma ampla estrutura para atender à 
população no período carnavalesco. O reforço veio em várias frentes: tanto no número 
de profissionais extras, que chegou a 860, como na disponibilização de novos serviços, 
a exemplo das motolâncias do Samu, a quantidade de postos médicos temporários e o 
exame rápido de detecção de HIV, oferecido pela primeira vez durante a folia.  
 
A estratégia da pasta foi focada na prevenção, identificação e eliminação de riscos ao 
bem-estar dos foliões. Para isso, investiu em iniciativas de redução de danos, 
conscientizando o público sobre consumo de alimentos, álcool, fumo e outras drogas, 
bem como vulnerabilidade ao HIV e demais doenças sexualmente transmissíveis e 
acidentes de trânsito e situações de violência.    
   
Nos cinco dias da folia, 8.324 pessoas procuraram assistência na rede municipal, 
entre unidades de saúde, Samu e postos móveis – estes passaram de quatro para 
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cinco. O novo ponto foi instalado na Praça Sérgio Loreto, exclusivamente para reforço 
no sábado do Galo da Madrugada. Os demais funcionaram nas ruas do Sol e Floriano 
Peixoto (somente no dia do desfile do clube de máscaras), na Policlínica Centro e no 
Marco Zero (durante toda a festa).  
 
Entre o total de atendimentos efetivados estão os 30 realizados com o suporte das 
motolâncias, uma das novidades da Prefeitura do Recife para o período. No geral, a 
maior parte da procura foi motivada por causas clínicas, consumo excessivo de álcool e 
traumas e ferimentos.  
 
Outra inovação para a folia deste ano foi a oferta da testagem rápida de detecção de 
HIV. No estande exclusivo, onde uma equipe multidisciplinar fazia o acolhimento dos 
interessados no procedimento, 547 exames foram realizados. O diagnóstico saía em 
30 minutos. Dois resultados foram positivos para a presença do HIV. Os usuários foram 
orientados a buscar o serviço de referência em DST/Aids do município.  
 
As ações de prevenção às doenças sexualmente transmissíveis incluíram a realização 
de quase 50 apresentações teatrais. As esquetes tinham abordagens como sexo na 
terceira idade e foram encenadas em todos os polos oficiais e comunitários. O trabalho 
contou ainda com a distribuição de mais de um milhão de preservativos, sachês de gel 
lubrificante, porta-celulares, bonés, abanadores, porta-camisinhas e bandanas.  
 
A Secretaria também teve a preocupação de orientar os foliões sobre dengue e Gripe a 
(H1N1). Para isso, instalou quiosques em três locais com grande fluxo de turistas: 
Terminal Integrado de Passageiros (TIP), Estação Central do Metrô e Aeroporto 
Internacional dos Guararapes / Gilberto Freyre. Esses espaços promoveram ainda a 
entrega de material educativo para a prevenção de DST e Aids.  
 
A Ouvidoria Municipal da Saúde foi mais um serviço com atuação durante a Folia de 
Momo. Doze pessoas trabalharam entre o sábado (13) e a terça-feira (16) para 
esclarecimento de dúvidas e no registro de demandas da população.  
 
Assim como a Ambiental e a Epidemiológica, a Vigilância Sanitária teve atuação 
impactante no Carnaval Multicultural. Ao todo, 200 fiscais foram escalados para atuar 
nos focos de animação. O trabalho começou bem antes, na capacitação de 
comerciantes que atuaram nos polos. Na folia, além de coleta de amostras de bebidas 
e comidas, eles realizaram 13.601 inspeções no comércio formal e informal de 

alimentos, drogarias, trios-elétricos, módulos sanitários e postos de saúde. Ao todo, 
foram apreendidos 10.350 quilos de alimentos, houve 106 notificações, foram 

lavrados dois autos de infração e ocorrem três interdições.  

 
Em sua sétima edição, o programa + Vida na Folia contou com 150 pessoas na 
prevenção de danos pelo consumo de álcool, fumo e outras drogas. Os integrantes 
investiram nas mais diversas abordagens, como combate à violência e prática de sexo 
seguro. Os temas serviram de mote para uma esquete encenada por parte dos 
redutores de danos que compõem o grupo.  
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Outra grande mobilização do programa foi a distribuição de garrafas plásticas, 
preservativos, porta-camisinhas, porta-documentos, adesivos, bonés, leques e material 
educativo. As equipes estiveram presentes em todos os polos de animação da capital, 
no estande montado na Avenida Rio Branco e no Expresso da Folia. Técnicos do 
programa também capacitaram profissionais de diversos setores, como taxistas, 
garçons, gerentes de bar, comerciantes de alimentos e motoristas e cobradores de 
ônibus e veículos do transporte complementar. A ideia era que todos estivessem aptos 
a identificar, orientar e saber como lidar com clientes e passageiros que tivessem 
consumido álcool ou outros entorpecentes. Mais de 500 profissionais receberam esse 
treinamento.  
 
Uma das novidades para o reinado de Momo este ano foi a distribuição de pulseirinhas 
contendo espaço para nome e telefone. As peças, em cores chamativas, permitiram a 
localização facilitada de pais e responsáveis de crianças que se perdessem em meio à 
multidão. No total, seis mil peças foram distribuídas. 
 
 
Turismo- Central do Carnaval 

 

Turistas e moradores que escolheram o Recife para cair no passo não se 
arrependeram. Na cidade conhecida por realizar o melhor Carnaval de rua do Brasil, 
dados de pesquisas e da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH-PE) 
apontaram um fluxo global de visitantes de 706 mil, entre hóspedes de hotéis, 
pousadas, casas de parentes e excursionistas, contra 665 mil em 2009. Em 12 dias de 
festa, informações coletadas em pesquisas e pelo Trade Turístico registraram uma 
movimentação financeira de R$ 415 milhões contra R$ 362 milhões no ano anterior. 
Os dados superam todas as expectativas iniciais da Prefeitura do Recife e Trade 
Turístico, consolidando o trabalho desenvolvido para a captação, venda do destino e 
receptivo. 
  
Segundo estimativas da ABIH-PE, a permanência média foi de sete dias contra seis dias 
em 2009. Já a ocupação hoteleira no período carnavalesco foi de 99%. Entre os 
principais emissores, Pernambuco (sem RMR) com 30%, demais estados nordestinos 
com 26%, outras regiões brasileiras com 37% e do exterior 7%. Ferramenta única no 
Brasil, o Balcão de Disponibilidade, iniciativa da Prefeitura do Recife em parceria com a 
ABIH-PE, informou aos turistas que desembarcavam no Recife quais hotéis, pousadas e 
albergues ainda dispunham de leitos. 
  
Na Central do Carnaval, turistas e a população puderam relaxar, utilizar os serviços e a 
grande novidade deste ano foi que os pais puderam brincar com mais tranquilidade, 
uma vez que houve espaço de recreação infantil e fraldário. O espaço ofereceu, ainda, 
serviço de informações turísticas, perdidos e achados, distribuição de preservativos e 
orientação à prevenção de DSTs, além de delegacia interativa, caixas eletrônicos, 
venda de artigos de época como fantasias e adereços, customização de roupas, venda 
de artesanato, serviços de maquiagem e penteados, vendas de CDs e DVDs de música 
de artistas pernambucanos. A coordenação da Central estima que 255 mil pessoas 

visitaram o espaço durante os cinco dias de folia. 
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O local concentrou, ainda, a Coordenação do Carnaval e toda a infraestrutura para o 
receptivo da imprensa, onde os profissionais de comunicação credenciados puderam 
utilizar computadores, internet e telefone. Em torno de 890 profissionais se serviram 
do espaço. Também na Central do Carnaval funcionaram os escritórios das Secretarias 
e Empresas da Prefeitura do Recife que atuaram no Carnaval: Secretaria de Saúde, 
Cultura, Comunicação, Relações com a Imprensa, Fundação de Cultura da Cidade do 
Recife, Emlurb e Emprel. 
  
Para receber artistas e convidados, foi montado um camarote no na Central. Todo o 
espaço foi projetado pensando na acessibilidade. Todas as entradas possuíram rampa 
e barras, além de, no local, ter tido banheiros adaptados para as pessoas com 
deficiência. 
  
Já na área externa do Terminal Marítimo, os visitantes puderam usufruir da Arena 
Gastronômica, realizada pela Prefeitura do Recife com o apoio da Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes (Abrasel-PE).  
 
Turistas foram recebidos em clima de carnaval no TIP e no Aeroporto 

 

No Terminal Integrado de Passageiros (TIP), o receptivo aconteceu entre os dias 11 e 
13 de fevereiro, das 7h30 às 13h30. E para agradecer a visita e convidar para o 
próximo Carnaval, em 2011, o receptivo voltou ao Aeroporto com blocos líricos.  

Já no Aeroporto Internacional dos Guararapes – Gilberto Freyre, Orquestras de frevo, 
passistas e maracatu se apresentaram diariamente no aeroporto, entre os dias 1 e 13, 
das 10h à 0h.  
 
  
Postos de Informações Turísticas 

 

O folião que precisou de dicas do melhor local para brincar o Carnaval Multicultural do 
Recife pode contar com um dos postos de Informações Turísticas da Prefeitura do 
Recife. Foram mais de 50 mil atendimentos. Os espaços, localizados em pontos 
estratégicos da cidade, disponibilizavam de mapas, folders e da programação cultural 
da cidade. 
 
Assim como o posto de informação do Arsenal da Marinha, o espaço do Pátio de São 
Pedro funcionou em horário prolongado. Já no posto do Aeroporto, a Secretaria de 
Turismo do Recife aumentou o número de atendentes, passando para três no período 
do Carnaval. 
  
Todos os boxes foram decorados para o Carnaval seguindo a mesma temática da 
decoração da cidade, criada pelo arquiteto Carlos Augusto Lira, que utilizou como pano 
de fundo a obra do artista plástico Vicente do Rêgo Monteiro, um dos homenageados 
do Carnaval do Recife. Outro destaque na decoração dos boxes foram as sombrinhas 
de frevo, marca registrada do Carnaval do Recife. 
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Dados Carnaval 2010: 

 

Fluxo global de visitantes - 706 mil. Fonte: Pesquisa e ABIH. 
Movimentação financeira- R$ 415 milhões. Fonte: Pesquisa/Trade Turístico. 
Ocupação hoteleira- 99% Fonte: ABIH-PE. 
Número de desembarques no aeroporto- incremento de 46%, passando de 54 mil 
(2009) para 79 mil. Fonte: Infraero. 
 
 
 
Secretaria de Comunicação Social e Secretaria Especial de Relações com a Imprensa  

 

A Prefeitura do Recife montou uma estrutura completa para receber com excelência 
jornalistas do Brasil e do Exterior durante o Carnaval Multicultural 2010. O Terminal 
Marítimo de Passageiros, no Marco Zero, local de abertura oficial da folia e onde se 
apresentam atrações durante todos os dias de Momo, se transformou em uma grande 
central de comunicação. Lá, funcionou uma redação de imprensa, quatro estúdios de 
rádio e três de TV, todos montados com os equipamentos necessários, como 
computadores conectados à Internet, pontos para notebooks e linhas telefônicas, além 
de aparelhos de captação de áudio e edição.  
 
Equipes da Secretaria Especial de Relações com a Imprensa e da Secretaria de 
Comunicação - que mobilizaram aproximadamente 100 profissionais - estiveram no 
local, no palco do Marco Zero, no desfile do Galo da Madrugada e nos oito polos 
descentralizados para fazer uma ampla cobertura da folia e prestar informações sobre 
o evento a centenas de jornalistas credenciados, 24 horas, nos cinco dias de festa. 
 
No dia da abertura oficial do Carnaval Multicultural do Recife, durante o Galo da 
Madrugada, no sábado de Zé Pereira, e no encerramento que toma o Marco Zero, a 
PCR colocou um helicóptero à disposição de fotógrafos e cinegrafistas para captação 
de imagens aéreas. 
 
Ainda no telejornalismo, a Central da Folia teve três estúdios montados para atender 
emissoras. Um praticável montado em local estratégico foi instalado no Marco Zero, 
assim como links para transmissão dos shows e entrevistas com artistas, 
personalidades e foliões. Uma equipe de oito profissionais da área de comunicação da 
Prefeitura viabilizou as entradas ao vivo das TVs, mostrando o melhor momento e as 
melhores atrações. Imagens foram captadas e colocadas à disposição na Internet. Com 
uma senha, profissionais de comunicação do mundo inteiro puderam fazer download 
do que aconteceu. 
 
Foram credenciados 890 profissionais, entre repórteres, fotógrafos, câmeras e 
produtores dos principais veículos de comunicação do País. Do exterior, jornalistas da 
revista italiana Campo de Fiori, e das rádios belgas Mangue Belga e Radio 06 que 
documentaram as manifestações mais marcantes do Carnaval. A capital 
pernambucana também recebeu documentaristas e produtoras, como a O2, 485 
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Produções, Ateliê; agências Brasil e Futura Press, e fotógrafos da Getty Images Latin 
America. 
 
Coordenada pela secretária Especial de Relações com a Imprensa, Ceça Britto, a equipe 
de comunicação da Prefeitura do Recife produziu 243 matérias, entre coberturas, 
programação e serviços. As 7.890 editadas no banco de dados da PCR e outras 2.100 

imagens publicadas nas galerias do site do Carnaval em alta resolução, além daquelas 
que foram disponibilizadas para os internautas. Assim como as matérias produzidas 
pelos jornalistas, que estiveram em todos os pontos de folia fazendo a cobertura da 
festa. 
 
O Portal da Prefeitura do Recife (www.recife.pe.gov.br) e o site do Carnaval 
(www.carnavaldorecife.com.br) receberam, durante os meses de janeiro e fevereiro, 
aproximadamente 1,1 milhão de acessos, de 65 países de todos os cinco continentes, 
destaque para Estados Unidos, França e Portugal. A principal fonte de acesso foi o 
Google. No Brasil, foram contabilizados acessos em 329 cidades, incluindo o Rio de 
Janeiro (88 mil entradas). Este ano o Carnaval entrou para a era da Internet 2.0 com 
cobertura no Youtube e Twitter. Foram 10,6 mil acessos no Youtube, com destaque 
para ver o passeio em 3D da decoração do Carnaval. Além de 981 pessoas seguiram o 
Carnaval no Twitter e mais de 41 mil leram e compartilharam informações.   
 
A equipe de rádio disponibilizou quatro estúdios, além de uma redação. Três estúdios 
foram utilizados por emissoras que transmitiram ao vivo o Carnaval, e o espaço da 
Rádio Frevo transmitiu informações sobre serviços prestados pela Prefeitura em 
diversos setores e uma programação musical baseada no repertório de carnaval 
pernambucano. Além disso, a equipe forneceu informações e boletins a rádios locais, 
comunitárias e do Interior. A Rádio Frevo pode ser ouvida na Central da Folia e no 
portal da Prefeitura na Internet. 
 
A secretaria pela segunda vez repassou informações importantes sobre a cultura 
pernambucana e especificidades das manifestações locais para os jornalistas do Recife 
e de outras cidades do Brasil. Nas oficinas foram apresentados também os serviços que 
serão oferecidos durante a festa de Momo pela Prefeitura. Além de dicas para a 
correta elaboração de matérias utilizando os termos e designações carnavalescos.  
 
Antes do carnaval a pasta em parceria com a Secretaria de Cultura realizou uma série 
de oficinas com os profissionais das rádios Jornal e JC/CBN, TV Jornal, Jornal do 
Commercio, JC Online, Tv Globo, Rádio Folha, TV Bandeirantes, e jornalistas 
convidados de outros estados e os próprios jornalistas da PCR. Os cursos foram 
ministrados pelos profissionais da Secretaria de Cultura e Fundação de Cultura, 
Albemar Araújo (gerência de Artes Cênicas); e Mário Ribeiro e Zélia Sales, ambos da 
gerência de Formação Cultural. 
  
 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico 
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A Prefeitura do Recife, por meio da Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Desenvolvimento Econômico, teve sua ação voltada, durante o Carnaval Multicultural 
2010, para ampliar a geração de renda de mais de 170 comerciantes populares em 
cinco polos Carnavalescos, dois a mais que o último Carnaval. Nessa ação, foram 

dadas orientações a 124 pessoas sobre administração do negócio, formação de preço 

e qualidade do atendimento, além de acesso ao crédito tradicional para viabilizar o 

negócio durante o Carnaval, por meio da Gerência de Crédito do Núcleo de 

Promoção de Atividades Econômicas. 

 
Os empreendedores apoiados comercializaram alimentos e bebidas, além de 
artesanato e customização de roupas e fantasias para brincar o Carnaval. As unidades 
de comercialização ficaram instaladas nas proximidades dos polos do Bairro do Recife 
e dos polos Descentralizados de Chão de Estrelas e Ibura de Baixo.  
 
A maior concentração foi no Bairro do Recife, onde se fixaram 96 empreendimentos, 
que comercializam bebidas e alimentos, 15 de artesanato e 30 de customização, 

totalizando mais de 400 postos de trabalho durante o Carnaval. Os empreendedores 
trabalharam durante o período de funcionamento dos polos Carnavalescos em que 
ficaram estabelecidos. 
 
Na temporada pré-carnavalesca, a ação de ampliar a renda dos comerciantes também 
esteve voltada para comerciantes de roupas, fantasias e acessórios para brincar o 
Carnaval. 
 
A visita contou com o trabalho de cinco técnicos, que realizaram ações negócio a 
negócio. A visita a cada empreendimento possibilitou o conhecimento do perfil e da 
necessidade de cada unidade. Após a avaliação da capacidade de pagamento e da 
documentação do comerciante popular, a proposta de liberação de crédito foi 
encaminhada a uma instituição financeira parceira da Prefeitura, por meio do Banco 
do Povo. 
 
A Secretaria, por intermédio do Núcleo de Promoção de Atividades Econômicas, 
permaneceu acompanhando os empreendedores através de serviços de orientação da 
atividade empreendedora, seja em orientações coletivas ou individuais direcionadas 
para gestão administrativa e financeira, vendas, atendimento ao cliente e formação de 
preço.  
 
Ainda durante a semana pré-carnaval, a Secretaria promoveu a III Caravana da 
Alimentação, na Praça do Arsenal (Bairro do Recife). A ação, que teve por objetivo 
divulgar a segurança alimentar, e foi realizada por seis profissionais da Diretoria de 
Abastecimento e Segurança Alimentar (Dasa), que percorreram as ruas do Recife 
Antigo promovendo a atividade.  
 
Foram distribuídas 300 amostras do doce filhós, comida típica do período 
carnavalesco. Além dos doces, também foram distribuídos dois mil panfletos 
informativos com dicas de saúde para o folião. 
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Ateliês de customização e artesanato 

Com a finalidade de transformar roupas em fantasias com mais cores e brilhos, a 
Prefeitura do Recife, por meio da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento 
Econômico, montou ateliês de costura no Bairro do Recife durante o Carnaval. Os 
ateliês foram montados na Central do Carnaval e no Paço Alfândega. Nos locais, 
trabalharam 26 costureiras de três associações atendidas pelo Núcleo de Promoção de 
Atividades Econômicas da Secretaria (Mãos que Transformam e Associação de 
Mulheres da Caxangá – RPA 4; Ateliê Moda Recife, de Casa Amarela – RPA 3).  

Durante a semana pré-carnavalesca, os grupos faturaram, diariamente, de R$ 500 a R$ 
800. Já durante o Carnaval, o valor oscilou entre R$ 1.400 e 1.600. Já no artesanato, 
participaram 18 pessoas, que trabalharam na Central do Carnaval em um estande do 
Programa de Desenvolvimento Artesanato (Prodarte), gerando um faturamento de R$ 
1,2 mil reais na semana pré-carnaval e de R$ 2 mil durante a folia, valores 
contabilizados diariamente. 

 
Secretaria de Direitos Humanos e Segurança Cidadã 

 

Antes do Carnaval, a Secretaria de Direitos Humanos e Segurança Cidadã realizou 
sensibilização com as pessoas que trabalharam nos polos e polinhos do Carnaval 
Multicultural 2010. Os temas discutidos foram: combate à homofobia, enfrentamento 
ao abuso e à exploração sexual de crianças e adolescentes e combate ao racismo.  
 
Para as campanhas de combate ao racismo e combate à homofobia, foram distribuídos 
dois mil leques na Central do Carnaval, e mais seis mil leques e cinco mil adesivos 
(praguinhas) nos polos e polinhos. Já para a campanha de enfrentamento ao abuso e à 
exploração sexual de crianças e adolescentes, foram distribuídos dez mil leques e 

cinco mil adesivos na Central do Carnaval. Nos polos e polinhos para essa ação, foram 
distribuídos 61 mil leques. 

Uma equipe formada por um advogado e dois auxiliares esteve na Central do Carnaval 
desde a abertura, na sexta-feira (12), até a madrugada da Quarta-feira de Cinzas (17), 
orientando os foliões que porventura tivessem tido seus direitos violados. A equipe 
auxiliou, também, no preenchimento dos Boletins de Ocorrência no sistema da 
delegacia interativa, existente no site da Secretaria de Defesa Social de Pernambuco, 
para os casos de extravio e perdas de documentos, roubos e furtos. 
 
Foram realizados 16 preenchimentos de Boletins de Ocorrência de roubo, furto e 
extravio de documentos e bens materiais. Um movimento considerado tranquilo para 
o período. 

 


